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BA VITORIA 
Mas diz que, perdendo, apoia quem o partido indicar. 

O senador e ex-presidente Jo­
sé Sarney (AP) acredita que ven­
cerá as prévias do PMDB que es­
colherão o candidato do partido 
à Presidência da República. Seus 
concorrentes serão os ex-gover-
nadores Orestes Quércia e Ro­
berto Requião. "Não acredito 
que o PMDB, diante das pesqui­
sas de opinião pública, vete o 
meu nome", diz, referindo-se ao 
fato de ser o peemedebista mais 
bem colocado nas sondagens so­
bre a sucessão. 

Sarney afirma que a redução 
do universo de participantes das 
prévias de 250 mil para aproxi­
madamente 40 mil impõe "uma 
responsabilidade mais grave" ao 
partido. "Os membros de diretó-
rios, lideranças e prefeitos distri­
buídos pelo Brasil têm que deci­
dir se o PMDB vai para a vitória 
ou prefere o caminho da derrota. 
O partido tem em mim um can­
didato com apoio da opinião pú­

blica, com experiência e um pro-6 

grama que pode realizar". 
O ex-presidente, no entanto, 

afirma que respeitará o resulta­
do e apoiará o vencedor. "As 
prévias existem para impedir a 
ditadura das direções partidá­
rias, democratizando o processo 
de escolha. Elas impõem fideli­
dade e as regras determinam que 
se deve apoiar o candidato vito­
rioso", disse. Mas se considera o 
candidato mais bem preparado 
para assumir a Presidência. "Co­
mo vivi a Presidência num mo­
mento de transição, posso falar 
de uma experiência que ninguém 
mais teve. O meu conmhecimen-
to dos problemas, portanto, não 
são teóricos. Sei como os ho­
mens se comportam nos tempos 
de êxitos e nos tempos de fracas­
so. Sei também os erros que co­
meti e quais os caminhos a tri­
lhar para evitá-los", afirmou o 
ex-presidente. 


